Editorial

Mais um ano que se encerra e a terrível avaliação do que fizemos ou deixamos de fazer é inevitável. Sem  dúvida alguma , o movimento médico obteve algumas vitórias que apesar de serem aquém do desejável, significaram um pequeno ganho no que diz respeito aos honorários. Em relação a política fomos ouvidos e conseguimos que o Prefeito atendesse nossa reivindicação da cobrança fixa do ISS de pessoas jurídicas uni-profissionais , semelhante ao que era cobrado no ano passado , além de sermos enfim beneficiados com a interrupção de cobrança do TVCF anualmente. Este ano também foi importante para nossa AMF que completou 75 anos em boa situação financeira , isto é , com recursos para iniciar obras de reforma em seu auditório e acima de tudo com ótimo relacionamento com as entidades  médicas que serve de exemplo em outros municípios. Esperamos que em 2005 possamos comemorar a maior participação dos colegas em nossa associação. Falando em comemoração a festa do Médico deste ano atingiu por completo seu objetivo de resgatar a auto estima de uma classe que vem sendo agredida de uma forma constante com ameaças de processos ,péssimas condições dos locais de trabalho , salários baixos e por vezes levados a decidir quem deverá ou não sobreviver em nossos hospitais. Infelizmente o salão do Country clube foi pequeno para tanta energia que todos estavam dispostos a liberar. Os convites acabaram com boa antecedência o que nos leva a crer que esta festa já esta na programação de vários colegas.

Este ano também foi marcado com grande eventos científicos em nossa sede como o encontro Incor-UFF que trouxe renomeados especialistas de nossa e de outras universidades , transmitindo conhecimentos de ponta para  colegas que puderam aproveitar sem ter a despesa de se deslocarem para outros centros.

Vimos também o crescimento do Torneio de Tênis que em sua quinta edição teve um número recorde de inscrições ,sempre realizado com patrocínios aliviando o bolso do médico tenista.

Tivemos algumas perdas irreparáveis como foi o caso de Dr. Altamiro Vianna e outros colegas que deixam saudade além de um grande legado médico .Não podemos deixar de fazer uma homenagem a nossa querida D.Maria Helena que era o braço direito da Academia Fluminense de Medicina  e convivia diretamente com a AMF sempre com alegria em suas palavras .

Bem, com alegrias e tristezas temos convicção que o saldo foi positivo e temos certamente esperanças de um novo ano ainda melhor com a perspectiva de uma união ainda mais consistente que impedirá que aventureiros tirem o rumo que escolhemos para o nosso fortalecimento.

Parabenizamos todos os homenageados do Ano , pois , como disse nosso querido Mauro Romero ,” não existe reconhecimento maior ,que sermos homenageados em nossa cidade “ e com certeza os escolhidos assim o foram por merecerem.

Grandes conquistas e saúde à todos  em 2005.
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